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1 EMENTA

	As Políticas Públicas ambientais no mundo, no Brasil e em Santa Catarina. Os dilemas do Brasil frente a uma agenda de Políticas Públicas ambientais baseada na democracia, na equidade, na eficiência e na sustentabilidade. As Políticas Públicas ambientais alternativas.


2. HORÁRIO DAS AULAS (OPCIONAL)

	DIA DA SEMANA
	HORÁRIO
	CRÉDITOS

	5º feira
	19h 00m às 22h 30m
	4


3. OBJETIVOS
3.1. OBJETIVO GERAL
	Analisar as políticas ambientais de nível mundial. nacional (federal), estadual e municipal em suas relações com outras políticas públicas, nomeadamente, as políticas de desenvolvimento.


3.2. OBJETIVOS ESPACÍFICOS
	· Debater os traços gerais dos grandes eixos das políticas ambientais de nível mundial e seus impactos nas políticas ambientais brasileiras.

· Identificar agências internacionais e nacionais responsáveis pela promoção de políticas ambientais.

· Analisar a congruência ou incongruência entre políticas ambientais de nível nacional e as políticas ambientais de Santa Catarina.

· Analisar entre as políticas ambientais estaduais de Santa Catarina e as políticas municipais

· Identificar órgãos de definição e promoção de políticas ambientais estaduais e municipais.
· Analisar as relações entre políticas ambientais e outras políticas públicas, nomeadamente, políticas de desenvolvimento.


4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
	1. Emergência das políticas ambientais e seus grandes eixos atuais, no mundo e no Brasil

(Génese das políticas ambientais; diversas fases da evolução das políticas ambientais no mundo e no Brasil; O momento atual e suas contradições; conservação da natureza e biodiversidade; qualificação da extração de recursos; gestão de resíduos e combate à poluição; conservação do solo; gestão dos recursos hídricos; qualidade do ar; variações climáticas; outras).
2. Do enquadramento legal à gestão pública das politicas ambientais no mundo e no Brasil

(Convenções e acordos globais e transposições nacionais; leis de ambiente; leis gerais de políticas ambientais; marcos legais federais, estaduais e municipais; organismos públicos responsáveis por políticas ambientais a nível mundial; organismos públicos brasileiros de nível federal, estadual e municipal; a participação cidadã na definição e aplicação de políticas ambientais; gestão ambiental empresarial pública e privada; sistemas de gestão ambiental, qualificação e relatos (ISO, FCH e GRI); inter-relações e conflitos)

3. Políticas ambientais, desenvolvimento e educação 

(Diferentes entendimentos de desenvolvimento; o desenvolvimento clássico e suas contradições; alternativas de desenvolvimento; o chamado desenvolvimento sustentável e suas indefinições e desafios; posturas mais radicais, decrescimento e crescimento zero; emergência e evolução da educação ambiental (EA); diversas perspectivas de EA e de educação para a sustentabilidade e/ou desenvolvimento sustentável (ES-EDS) - alguns princípios, questões metodológicas e instrumentos; a EA e a  ES-EDS na implementação de políticas ambientais; educação e participação popular; desafios actuais)


5 METODOLOGIA

	A metodologia combina: exposição significativa e debates (recorrendo, por vezes, ao chamado “método dos textos”) com o trabalho de grupo e diverso tipo de atividades práticas (visionamento e discussão de curtos vídeos, interpretação de estudos de caso, apresentações dos alunos, etc.)


6.  AVALIAÇÃO

	1. Prova (individual) 

Para além da correção das respostas, serão ainda critérios de avaliação a correção ortográfica e a qualidade semântica do discurso.

2. Trabalho de grupo 

Sobre tópicos a acordar será alvo de apresentação em aula e serão critérios principais de avaliação: organização/estrutura geral; pertinência da abordagem produzida; leituras realizadas e sua integração; aspectos de natureza formal (citações, bibliografia, índice, etc); correção ortográfica e a qualidade semântica do discurso. 

4. Assiduidade, pontualidade e participação nas aulas - peso 1 

5. Auto-avaliação - peso 1 

De acordo com parâmetros a definir

	ATIVIDADE
	CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
	PESO

	Prova (individual) 
	Resposta questões escritas
	4

	Trabalho de grupo
	Preparação e apresentação de trabalho previamente acoirdado.
	4

	Assiduidade, pontualidade e participação nas aulas
	Presença nas aulas, hora de chegada e hora de saída, participação em atividades acordadas, nos trabalhos de grupo e nos debates gerais
	1

	Auto-avaliação
	Aspetos previamente acordados e listados
	1
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